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	Capítulo Um

	 

	 

	 

	Eles estavam no Residencial Green Nook, localizado em Alphaville, Barueri, São Paulo.

	Luiz Andrade, porteiro do prédio, batia forte na porta, sendo observado por Matias, zelador do edifício.

	― Aline! ― gritou, esmurrando a porta. ― Está me ouvindo?!

	― Acho que se enganou, Luiz. Ela não está aí.

	Virando-se, o porteiro encarou o zelador.

	― Ela está aqui. Algo muito sério aconteceu.

	Matias continuou olhando para ele, passivo.

	― Eu a vi entrando no edifício ― garantiu. ― O que me chamou à atenção foi que passou direto e nem me deu um “bom dia”, como ela sempre costumava fazer.

	― Você pode ter se enganado...

	― Não. Aline está aqui e algo aconteceu, pois não costuma demorar ― disse, voltando a bater à porta.

	― Aline! Sei que está aí! Responda! Está tudo bem?!

	Como não ouve resposta e a porta não se abriu, o porteiro respirou fundo e voltou a olhar para Matias.

	― Por que acha que algo ruim aconteceu?

	O porteiro se aproximou do zelador e sussurrou:

	― Ela sempre vem aqui acompanhada de um rapaz, o qual não é seu filho. Seu marido é o empresário Miguel Famme, dono da fábrica de sorvetes Delícia Pura.

	Matias ouvia atentamente.

	― Eles vêm aqui se divertir. Por isso não costumam demorar, para não chamar à atenção, entende?

	― São amantes?

	― Sim. Conheço Miguel Famme. Ele veio aqui uma única vez quando compraram o apartamento, depois, não voltou mais.

	O zelador olhou novamente para a porta fechada.

	― Não sou fofoqueiro, Matias, e sim, observador.

	― E Aline está aí com o rapaz?

	― Creio que não. Ela chegou só. Estranhei. Principalmente por passar por mim e não me cumprimentar como sempre fez. Estava nervosa, como se algo ruim tivesse acontecido.

	― Será que ele já não estava no apartamento?

	― Não. Todos passam por mim, e não o vi chegar.

	― Talvez tenha entrado quando você foi ao banheiro.

	― Se isto tivesse acontecido, teria que ter me esperado. Neste período eu estava trabalhando sozinho.

	Matias se aproximou da porta e encostou o ouvido nela.

	Ficou ali por alguns segundos tentando ouvir algo no interior do apartamento. Logo depois, desistiu.

	― Nada. Nenhum ruído. Talvez esteja dormindo.

	― Você quer dizer desmaiada, pois com todo este barulho que fizemos aqui, qualquer um já teria acordado.

	― Se desmaiou é porque passou mal.

	― Mas, homem de Deus! É isto que estou tentando te falar. Aline pode estar precisando de ajuda.

	Outra vez, Luiz voltou a esmurrar a porta, agora, bem mais forte do que das outras vezes. 

	A porta do apartamento vizinho se abriu.

	Um senhor barrigudo saiu no corredor, usando uma bermuda azul e uma larga camiseta. 

	Olhou para eles interrogativamente.

	― O que está acontecendo aqui? ― perguntou.

	― Desconfiamos de que algo ruim tenha acontecido com a sua vizinha. Ela não responde ao nosso chamado.

	― Parem com isso ― pediu, insatisfeito. ― Deixem a mulher se divertir com o rapaz. Voltem para seus afazeres e me deixe dormir. Vão acordar a vizinhança toda.

	Em seguida, entrou no apartamento, resmungando.

	 

	Fátima Machado estava no cemitério municipal de Itapevi, São Paulo, precisamente em frente ao túmulo de Lúcio Machado, seu falecido esposo.

	Colocou junto à lápide um vaso de flor que tinha nas mãos, e se afastando, observou se tinha ficado na melhor posição.

	Aproximou-se um pouco mais e ficou ali olhando carinhosamente para a foto do marido aderida à sepultura. Levou a mão à imagem e acariciou-a por alguns segundos. 

	― É, meu velho companheiro... Lá se vão cinco anos sem a sua presença. Se não fosse aquele acidente... Você sempre soube que nunca te amei, que casei contigo para livrar meu pai da morte, mas, mesmo sendo assim, acabei aprendendo a gostar da sua companhia. Bem... Não havia outra saída, não é mesmo?

	Fátima caminhou em volta do túmulo e se colocou do outro lado, ficando de costas para o sol.

	Voltou a olhar para a foto.

	― Nunca te falei nada, mas... Fui obrigada a abandonar Miguel, o grande amor da minha vida para me unir a você. Aprendi a gostar do seu jeito e a suportar seus defeitos. Sempre te respeitei, e jamais te traí, mas o grande amor da minha vida não foi você.

	Calou-se por alguns segundos.

	― Consegui te dar uma filha como sempre quis e os cuidados com Catarine me ajudaram a sufocar dentro de mim a saudade e a tristeza por estar longe de Miguel Famme.

	Caminhou até a frente da sepultura e ficou ali em silêncio, observando a foto de Lúcio.

	― Você sabia que eu estava namorando Miguel e que só o larguei para ficar com você, porque meu pai pediu, já que se metera numa grande encrenca, devido aquele vício idiota. 

	Uma pessoa caminhava entre os túmulos procurando por uma determinada catacumba, e Fátima se silenciou. 

	Ficou ali analisando as condições da sepultura, enquanto a pessoa, vagarosamente, se afastava. 

	Enquanto isso, sentia um vento agradável tocar seu corpo e agitar as folhas das árvores do local. Por um momento, fechou os olhos e sentiu o toque carinhoso do fenômeno invisível.

	Deus também é assim, pensou, ainda com os olhos fechados. Não podemos vê-lo, mas podemos senti-lo.

	― Fiz questão de vir aqui hoje ― disse, abrindo os olhos ―, pois faz cinco anos que partiu, e mesmo não te amando, gostava de você e sei que se esforçou muito para me fazer feliz e me dar tudo que queria. Catarine foi um presente de Deus e te agradeço muito, pois sem você, não teria minha filha... Minha neta.

	Deu um longo suspiro.

	― Se não fosse os carinhos de Catarine e Nathalia, teria morrido primeiro do que você, pois seria impossível suportar a solidão. Estaríamos juntos nesta tumba. Bem... Tenho que ir.

	Dizendo isto, se afastou, silenciosamente.

	 

	Miguel Famme estava ao volante de seu carro na rodovia Castelo Branco indo em direção a um dos mais conceituados hospitais de São Paulo.

	Tinha uma importante consulta agendada com o doutor Martins Aurora Júnior, seu amigo e confidente. 

	De repente o celular começou a tocar no bolso.

	Colocou a mão por dentro do paletó e pegou o aparelho, e, rapidamente, olhou o nome de quem chamava.

	Tenho que atender.

	Como se aproximava da praça do pedágio, direcionou o veículo para um local seguro, estacionou e ligou o pisca-alerta.

	― Olá, Evaldo ― atendeu.

	Evaldo era detetive particular e fora contratado por Miguel.

	― O senhor pode falar ou prefere que eu ligue depois?

	― Sim, posso falar.

	Houve um momento de silêncio e então a voz grave do detetive ressoou novamente em seu ouvido.

	― Tenho novidades, senhor.

	― Estou esperando ― disse, impaciente. ― Fale.

	― Infelizmente, sua esposa está lhe traindo.

	Evaldo fez uma pausa para tentar detectar a reação do cliente, porém, diante do silêncio, prosseguiu:

	― Passei os últimos dias seguindo Aline e a peguei em flagrante. Os dois estavam juntos num restaurante aqui próximo de Itapevi. Almoçaram como bons amigos, mas ao saírem, ele entrou no carro dela e foram ao Residencial Green Nook em Alphaville. 

	― Já nem me lembrava, mas temos um apartamento ali.

	― Então. É ali que eles se encontram.

	Sempre amei Fátima, pensou Miguel. Um amor verdadeiro, que nem o tempo conseguiu desfazer. Sempre carreguei este sentimento preso em meu coração e ele não me deixou livre para fazer Aline feliz. 

	― No último encontro, tirei várias fotos dos dois juntos. Antes de saírem do carro, beijaram-se, e cliquei na hora exata. Só esta foto basta para incriminá-los.

	Miguel olhou para frente, desanimado.

	― Também fiz alguns vídeos. Bem, temos material de sobra para abrirmos um processo contra ela.

	― Não. Não vou abrir nenhum processo. 

	― O senhor tem certeza?

	― Sim. Tenho.

	― Por favor, não vá fazer justiça com as próprias mãos! Já vi isto acontecer antes. O grande prejudicado será o senhor.

	Por que não me deu este conselho antes?

	― Obrigado pela recomendação. Só queria mesmo ter certeza. O senhor pode passar em meu escritório amanhã para acertarmos os seus honorários. 

	Miguel desligou e colocou o veículo em movimento.

	 

	Luiz Andrade, porteiro do Residencial Green Nook, continuava batendo à porta do apartamento de Aline Famme.

	― Sei lá ― disse Matias. ― Ainda acho que ela não está aí. 

	― Aline! Abra! ― gritou batendo forte. ― É Luiz, o porteiro!

	Foi então que alguns moradores de outros apartamentos abriram as portas e saíram no corredor.

	― Mas que merda está acontecendo aqui? ― perguntou um homem na casa dos quarenta anos, aparentemente nervoso.

	― Acreditamos que algo ruim aconteceu com a moradora deste apartamento ― explicou Matias.

	― Vocês têm certeza de que ela está aí? ― perguntou uma senhora de cabelos longos, ajeitando os óculos.

	Matias olhou para Luiz pronto para dizer que “não”, quando uma moça que estava encostada junto à porta de seu apartamento, se aproximou dizendo:

	― Oi. Sou Bella. Moro aqui no 202 com meus pais ― explicou. ― Quando desci do elevador ainda pude ver as costas de Aline entrando e ela conversava com alguém que já estava no interior do apartamento.

	― Conseguiu ver quem estava com ela?

	― Não, Matias. Quando passei pelo corredor, ela já fechava a porta, enquanto conversava com a pessoa.

	Luiz se aproximou de Bella.

	― Consegue se lembrar, o que ela falava? 

	― Sim. Fazia uma pergunta. “O que está fazendo aqui?”.

	Houve um momento de silêncio e Matias voltou a olhar para a porta fechada e em seguida para Bella.

	― Quando aconteceu isso?

	A moça olhou para o relógio de pulso.

	― Há três horas.

	― É muito tempo ― disse Luiz aflito. ― Já era para alguém ter saído... Ou Aline, ou esta misteriosa pessoa.

	― Não deve ser uma pessoa misteriosa, e sim o rapaz.

	― Se fosse ele, eu o teria visto entrando. Estou na portaria desde as dez horas da manhã. Só presenciei Aline entrando. Estava sozinha e agiu de modo estranho.

	A senhora de óculos deu dois passos em direção a eles.

	― Só há um jeito de sabermos o que aconteceu ― disse, focando o zelador. ― Pegue a chave reserva.

	― Não! ― foi quase um grito. ― Não posso fazer isto. E se ela não gostar? Não posso invadir a privacidade dos moradores.

	― Mas neste caso é uma emergência!

	― Meu caro Luiz, você tem certeza de que se trata de uma emergência? Eu não tenho. Pode ser coisa da sua cabeça.

	O porteiro abriu os braços.

	― Tudo bem ― disse, recuando. ― Mas todos são testemunhas de que tentei e você se recusou a ajudá-la.

	Houve um instante de silêncio, onde o zelador, pensativo, tentava tomar a decisão correta. 

	― Ok ― disse afinal. ― Vou buscar a chave.

	 

	Miguel Famme adentrou no consultório do doutor Martins Aurora Júnior. O médico mostrou uma cadeira, colocada em frente à sua mesa, e ele se acomodou nela.

	Ele está triste, pensou Martins. Parece até que já sabe o resultado dos exames.

	― E então, doutor? Já viu o resultado dos exames?

	― Sim, vi. 

	― E então? O que tenho?

	O médico se remexeu na cadeira, tentando ganhar tempo, e assim, escolher as melhores palavras.

	― Vejo que não está num dos seus melhores dias.

	― Realmente não, mas se tem algo a me dizer, faça-o logo. A pior notícia do dia eu já recebi.

	Martins o encarou silenciosamente. 

	― Sinto informar, Miguel, mas está enganado.

	Agora foi o paciente quem fitou o profissional.

	― Por favor, amigo. Seja direto. O que tenho?

	― Infelizmente os resultados dos exames não são bons...

	― O que tenho?

	― Câncer.

	O médico ficou atento à reação do paciente e amigo, mas ele simplesmente deixou o corpo relaxar na cadeira.

	― Câncer de próstata.

	Silêncio.

	― Mas não vamos nos desesperar. Os tratamentos estão avançados e temos ótimos hospitais. Basta escolher o melhor e daremos início aos procedimentos...

	― Não quero fazer nenhum tratamento.

	― O quê?! ― perguntou, fitando-o surpreso. ― Está louco?

	― Não. Não estou. Simplesmente não quero fazer o tratamento, pois não tenho motivos para fazê-lo. 

	O médico passou as mãos pelos cabelos, apreensivo.

	― Qualquer pessoa com este problema, Miguel, se agarraria a qualquer tipo de tratamento para se curar, e você me diz que não vai se tratar? Você me impressiona.

	― Não vou entrar numa briga longa e dolorosa como esta, se já sabemos qual será o resultado final.

	― Não! Está enganado! Acabei de te dizer que hoje em dia os tratamentos estão evoluídos, e temos excelentes hospitais. Isto é inaceitável! Vamos lutar pela sua vida.

	Miguel fez uma pequena pausa antes de dizer.

	― A minha vida foi uma sucessão de erros e em nenhum momento fui feliz. Jovem, perdi Fátima, o grande amor da minha vida, e tempos depois me casei com Aline na tentativa de esquecê-la, mas o que consegui foi fazê-la infeliz por todo este tempo.

	O médico ouvia sem acreditar.

	― Hoje, descobri que ela me trai com um homem mais novo. E agora você deu o xeque-mate. Não vou fazer nenhum tratamento. Não tenho motivos para viver. Em meio à solidão, esperarei a morte chegar.

	 

	Matias, zelador do Residencial Green Nook chegou com a chave reserva que abriria a porta do apartamento de Aline.

	― Caramba! ― reclamou Luiz Andrade. ― Mas que demora, hein?

	Curiosos, os moradores daquele andar se aglomeraram no corredor, o que dificultou a aproximação da porta.

	― Bem, vamos ver se aconteceu realmente alguma coisa, Luiz, ou se tudo não passou de uma ilusão da sua imaginação.

	Enquanto Matias colocava a chave na fechadura, Luiz disse:

	― Não é ilusão. Se esqueceu do que Bella falou? Tinha alguém com ela. Algo sério aconteceu.

	O zelador girou a chave e abriu a porta, escancarando-a.

	Todos se aglomeraram junto à porta olhando para o silencioso apartamento. As janelas estavam fechadas, entretanto, as luzes estavam acesas.

	― Não disse que Aline não estava aqui.

	Luiz entrou e caminhou rumo ao quarto.

	― Ei, Luiz! Não pode fazer isto! ― disse Matias, repreendendo-o, porém, seguindo-o. ― E se estiverem na intimidade?

	Ambos chegaram ao quarto.

	Aline estava sobre a cama, imóvel.

	Enquanto Luiz corria até a mulher, Matias observava que o aposento estava desarrumado, com objetos caídos pelo chão, e a própria cama fora do lugar. 

	― Aline ― disse Luiz. ― Você está bem?

	Não houve resposta.

	O porteiro colocou a mão no pescoço dela e verificou a jugular. Então, voltou o olhar para Matias, parado junto à porta.

	― Ela está morta.

	O zelador levou as mãos ao rosto, pasmo.

	― O corpo está frio, o que garante que o fato ocorreu já há algumas horas ― disse, observando o local. ― Seu pescoço tem marcas, o que indica que foi estrangulada.

	― Pela bagunça do lugar, ela lutou pela vida.

	― Sim, Matias. Ela tentou se salvar.

	Bella, que até então se mantinha às costas de Matias, sem que ele percebesse, saiu gritando:

	― Ela está morta! Ela está morta!

	O zelador olhou para o porteiro e deu de ombros.

	― Fazer o que? Logo todos saberão.

	Luiz se pôs em pé e se aproximou.

	― Não toque em nada e chame a polícia.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Dois

	 

	 

	 

	Ao chegar do cemitério, Fátima não entrou na casa onde morava com a filha Catarine, o genro Abel e a neta Nathalia. Foi ao porão, e abrindo a porta, a qual sempre estava trancada, entrou em seu lugar particular.

	O porão era o seu ateliê, um espaço especial onde durante todos os anos em que passara casada com Lúcio, pintara suas telas retratando nelas toda a saudade que sempre sentira de Miguel Famme, o grande amor da sua vida.

	Desde pequena percebera que tinha aptidão para a pintura, mas nunca levou o assunto a sério, porém, após o casamento, sempre se lembrando de Miguel, deu início a sua grande coleção de telas.

	Sufocada pela saudade, entrava no ateliê e se imaginava em algum lugar bonito, junto com seu amado, e então, reproduzia a imagem na tela.

	Isto foi se repetindo frequentemente e quando se deu conta, o espaço havia se tornado pequeno.

	Seu trabalho era elogiado por todos, e alguns profissionais da área fizeram questão de parabenizá-la pessoalmente, porém, carregava no peito uma grande frustração: o sonho de expor as telas nos Estados Unidos nunca fora realizado.

	Recebera alguns convites para expô-las no Brasil e chegou a vender várias delas, entretanto, o seu maior desejo era o exterior, onde certamente, seu trabalho ganharia destaque internacional.

	Durante décadas se dedicara à realização deste sonho, e se agarrara a todas as possibilidades para concretizá-lo. Porém ultimamente, ele vinha se apagando aos poucos, como uma vela chegando ao fim de sua missão.

	Quando sentia saudades de Miguel vinha para cá e viajava para lugares lindos com meu amado. Acho que ainda estou viva por conta destes devaneios. Em meus sonhos pude amá-lo do jeito que desejava, no entanto estes sonhos, não me deixaram esquecê-lo.

	 Caminhou entre as inúmeras telas, cuidadosamente colocadas em sequência, e foi tocando carinhosamente em algumas delas, as quais traziam um significado bem mais especial.

	Cada uma tinha em suas cores, detalhes e imagem, algo que sua alma desejara, o coração pedira, mas não fora realizado.

	Após dar uma volta inteira pelo porão, parou junto à porta, e analisou atentamente o local.

	Para a maioria, isto tudo não passa de um monte de lixo; para alguns, um tesouro que ainda não foi descoberto.

	Aproximou-se da banqueta de madeira com detalhes no assento, protegida por uma pintura de verniz, e se sentou nela. À sua frente o cavalete mantinha a tela fixa na posição vertical.

	Olhou para a direita e viu o estojo de madeira sobre a mesa com uma gama completa de tintas a óleo, pincéis, espátula, e o líquido para dissolver o óleo e limpar os pincéis. 

	Os godês estavam ao lado do estojo.

	Ao seu lado esquerdo estava a palheta devidamente higienizada e pronta para ser usada.

	Pegou um pincel e olhou para a tela em branco à sua frente, fixada ao cavalete. Depois de alguns segundos, voltou a colocar o pincel exatamente onde ele estava.

	Hoje não é a saudade que me incomoda, mas sim a tristeza em saber que minha vida passou e não fui feliz.

	Durante os últimos trinta e três anos, uma certeza jamais abandonara seu coração: se tivesse se casado com Miguel, teria sido feliz todos os dias de sua vida.

	Éramos como o favo e o mel, e há décadas somos como a lua e o sol... Estão sempre longe um do outro, no entanto, o brilho do sol todos os dias lhe aquece. O seu amor está aqui, Miguel, em meu peito e o tempo não foi capaz de destruí-lo. O amor quando é verdadeiro, é para sempre.

	 

	Quando Miguel chegou à recepção da Fábrica de Sorvetes Delícia Pura, Sandra, sua secretária se levantou e disse:

	― Este senhor está lhe aguardando.

	Ao se virar, deparou-se com o detetive Evaldo.

	Sua fisionomia continuou a mesma ao dizer:

	― Acompanhe-me. Vamos conversar em meu escritório.

	Miguel caminhou em direção a uma sala a qual tinha na porta uma placa em alumínio com a palavra: “presidência”. 

	Ele a abriu e entrou, seguido por Evaldo.

	Sentou-se em sua cadeira, enquanto mostrava ao detetive outra que estava colocada em frente à mesa.

	― Ainda não providenciei o dinheiro dos seus honorários.

	― Não vim aqui para isso ― disse, observando-o.

	― Bem, acho que não temos mais nada para conversar.

	― Vim lhe dar uma notícia... Uma triste notícia.

	Miguel o fitou interrogativamente.

	― Sua esposa foi assassinada ― disse, atento à sua reação. ― Aline foi encontrada com sinais de estrangulamento no Residencial Green Nook.

	Miguel permaneceu em silêncio.

	Evaldo se mostrou preocupado.

	― Alguém entrou naquele apartamento e a matou ― disse ― e isso só pode ter sido feito por alguém que tinha intimidade com ela. O assassino entrou e saiu e ninguém o viu.

	Miguel permaneceu em silêncio, pensando.

	― Por um acaso não foi o senhor, foi? 

	― Tinha motivos para isso, mas... Não a matei.

	― Prepare-se, pois será o principal suspeito.

	Ele se mostrou inquieto.

	― Além de tudo que me aconteceu hoje, ainda serei apontado como assassino da minha esposa. Mais que merda!

	Olharam-se.

	― Não tive tempo de cometer este crime, Evaldo. Fiquei sabendo da traição há pouco. Você mesmo me deu a notícia.

	O detetive olhou atentamente para ele antes de dizer:

	― Sim, porém duas coisas pesam contra o senhor... Primeira: tinha fortes suspeitas de que isto vinha acontecendo, tanto, que me contratou para investigá-la... Segunda: ela morreu há mais de três horas.

	― E quanto ao amante?

	― Seu nome é Vitor e também será um forte suspeito.

	― Tinha bloqueado seus cartões e ela não podia mais mimá-lo como vinha fazendo há tempo. Talvez esteja aí o motivo do desentendimento e da tragédia.

	― Desculpe-me senhor, mas... Não me parece tão abalado.

	― Uma morte é sempre triste, Evaldo, principalmente nesta circunstância. Tive uma vida com ela. Construímos uma família juntos, e só eu sei o que sinto agora aqui dentro do peito.

	― Verdade. Perdoe-me.

	― Ninguém gosta de ser traído, mas te garanto... Não a matei.

	― Achei melhor dar a notícia pessoalmente e preveni-lo.

	― Agradeço.

	 

	O avião pousou no aeroporto internacional de Guarulhos.

	Minutos depois, Bruno Blanco, gerente de uma multinacional, fabricante de softwares, caminhava em direção à saída.

	O bonito e elegante homem de quarenta e seis anos, divorciado, o qual ainda carregava no peito a esperança de encontrar a mulher ideal para lhe fazer companhia na velhice, avistou alguém conhecido em meio à multidão.

	Olhou com mais atenção para tirar qualquer tipo de dúvida.

	― Ei, Johnny! ― chamou, indo ao encontro do amigo.

	No terceiro chamado, já próximo do homem de cabelos grisalhos, rosto redondo e belo sorriso, foi ouvido.

	― Bruno, my friend ― disse, abrindo os braços.

	Abraçaram-se demoradamente.

	― Quanto tempo, meu rapaz. 

	― Verdade, amigo.

	― Vamos tomar um café? Não diga que não, Johnny.

	Cinco minutos depois, estavam acomodados numa mesa, terminando de tomar o café.

	― Well... Já falei de mim e quanto a você?

	― Estou bem. Trabalhando e viajando muito. Divorciei-me de Cátia e sigo procurando o grande amor da minha vida. Sei que a velhice não é fácil, agora imagine ela acompanhada da solidão. 

	Johnny sorriu.

	De repente, Bruno fixou o olhar no amigo americano e ficou em silêncio com seus pensamentos.

	― Este encontro pode ter sido providencial.

	― Não entendi, Bruno.

	― Você conhece muitas pessoas nos Estados Unidos, não é? ― perguntou, enquanto o amigo balançava a cabeça afirmativamente. ― Poderia me ajudar... Não a mim, mas a uma amiga.

	― Yes... Maybe.

	― Deixe-me explicar ― disse, se ajeitando melhor na cadeira. ― Abel é um grande amigo meu da adolescência e a sua sogra Fátima Linear é uma grande artista... Pintou inúmeras telas maravilhosas.

	― Good.

	― Ela tem um porão cheio delas. Fátima é conhecida no Brasil e até fez algumas exposições aqui, mas nada deslumbrante. Seu maior sonho é expor as telas nos Estados Unidos.

	― Got it.

	― Será que você não poderia ajudá-la?

	― Sabe que esta não é a minha área, porém, como disse, conheço muitas pessoas e posso tentar. Não garanto conseguir, no entanto, tenha certeza de que farei o impossível.

	O sorriso de Bruno foi de orelha a orelha.

	― Fátima Machado tem cinquenta anos, é linda, simpática e extrovertida. Assina suas telas como Fátima Linear. Acredito que se tiver uma chance, encantará o mundo.

	― Não sei se Fátima é tão especial assim ― disse sorrindo ―, mas vejo que ela tem um grande fã.

	― Verdade ― concordou, pegando um cartão no bolso e o entregando ao amigo. ― Caso precise de mais alguma informação sobre ela, ou algumas fotos de suas telas, basta me mandar um e-mail.

	― Claro. Agora tenho que ir ou perderei o voo.

	Abraçaram-se afetuosamente.

	 

	Gustavo Lira desligou a televisão, colocou o controle na estante e fitou o filho interrogativamente.

	Vitor estava sentado no sofá ao lado de Josefa, a mãe.

	― Pedi para se afastar desta mulher ― disse o pai irritado ― e não me ouviu, Vitor. E agora veja o que aconteceu!

	Josefa começou a chorar, levando as mãos ao rosto.

	― Por favor, filho, diga para sua mãe que não foi você quem a matou. Preciso saber da verdade.

	Vitor se levantou e caminhou pela sala, nervoso.

	― Não! Claro que não fui eu. Não fiz nada.

	O pai o encarou ameaçador.

	― Não minta para seus pais. Quero a verdade agora! ― gritou.

	Ele voltou a se sentar, agora de frente para a mãe, e tentava segurar as lágrimas que insistiam em sair.

	― Já falei que não fui eu.

	― Por que será que não acredito em você?

	Gustavo também se sentou, respirando fundo.

	― Te falei que o que estava fazendo era errado ― disse a mãe, chorosa. ― Pedi para pôr um ponto final nesta história. Aline era uma mulher casada e isto só poderia terminar assim, tragicamente. Além disso, só estava com ela por causa do dinheiro. O verdadeiro vencedor chega à vitória com recursos próprios, não utilizando os méritos de alguém.

	Seguiu-se um longo momento de silêncio.

	― Está dizendo que não a matou ― disse o pai, tentando se acalmar. ― Pois bem, vamos acreditar em você, até que se prove o contrário. Mas mesmo que esteja dizendo a verdade, saiba que tem uma grande parcela de culpa no que aconteceu. 

	Vitor fitou o pai, interrogativamente.

	― Era o amante dela e se o marido a matou por vingança, só o fez porque vocês tinham um caso. Se tivesse se afastado, como havíamos pedido, não haveria mais traição e teríamos evitado esta morte.

	O rapaz abaixou a cabeça.

	― Você já passou dos trinta anos, filho ― lembrou a mãe ― e deve se casar, mas para isso, precisa procurar uma mulher que te ame não que te faça milionário. Dinheiro não traz felicidade.

	― Outra coisa, Vitor...

	Ele levantou o rosto e olhou para o pai.

	― Prepare-se, pois será um dos principais suspeitos.

	Gustavo viu o brilho dos olhos do filho se intensificar, e sua fisionomia se tornou indecifrável.

	― Logo, a polícia baterá em nossa porta.

	― Ainda não acredito ― resmungou Josefa ―, que isto esteja acontecendo conosco.

	Meu Deus! O que foi que eu fiz, pensou Vitor, aflito.

	 

	Fátima continuava sentada na banqueta, de frente para o cavalete, quando ouviu a porta se abrindo. 

	― Posso entrar em seu lindo ateliê, vovó?

	― Claro, meu anjo ― disse, se colocando em pé e abrindo os braços para Nathalia que se aproximava sorrindo.

	Abraçaram-se carinhosamente.

	Nathalia era uma linda garota de doze anos, com cabelos longos e sorriso encantador. Sua voz soava como música para os ouvidos, e tinha os olhos claros como a avó.

	Ao olhar para Nathalia, Fátima se via no corpo da neta, pois em sua garotice, fora exatamente igual.

	― Pelo jeito, te atrapalhei, né? Estava pronta para dar início a uma nova pintura.

	― Não, querida. Hoje não é um bom dia para se pintar.

	― E por que não? Achei que todos fossem.

	― Gosto de pintar quando estou feliz, com saudade de algo bom, ou quando fantasio algo que não aconteceu, mas que gostaria muito que tivesse acontecido.

	― Então está triste?

	― Sim, estou ― disse, voltando a se sentar na banqueta. 

	Nathalia a observou atentamente.

	― Você é a avó que toda neta gostaria de ter, e é por isso que sempre estou atenta a tudo que lhe acontece. Várias vezes percebi que estava triste e disfarçava para que eu não percebesse.

	― Você é esperta ― comentou, rindo.

	― É saudade do vovô?

	― Lúcio me faz muita falta, Nathalia, mas o que sempre me deixou triste, foi a saudade que sentia e ainda sinto do único homem que realmente amei na minha vida... Miguel.

	A neta lhe olhou atentamente, mas não disse nada.

	― Meu pai Anacleto, seu bisavô, era um ótimo homem, porém, tinha um vício terrível e este vício acabou com a minha felicidade.

	Nathalia continuou calada.

	― Para salvá-lo, fui obrigada a largar Miguel e me casar com Lúcio. Sacrifiquei minha felicidade, mas salvei meu pai.

	― Nossa ― murmurou Nathalia.

	― Lúcio, seu avô, foi um homem muito bom. Fez tudo que podia para me fazer feliz, e juro que em vários momentos conseguiu, mas o amor que sentia por Miguel sempre acabava voltando, e às vezes, nos momentos mais impróprios. Quando ouvia uma música ou sentia o cheiro de um bom perfume, lá vinham as boas lembranças de momentos que tínhamos vividos juntos.

	Nathalia se aproximou e acariciou o rosto da avó, dizendo:

	― Você experimentou o verdadeiro amor.

	― Sim. Pena que foi por tão pouco tempo.

	 

	Messias e Daniel Ebras, acompanhados por Gilmar Colarim, chegaram ao local do crime. 

	Matias e Luiz ficaram junto à porta de entrada.

	Enquanto Daniel se aproximava da cama, e analisava o pescoço da vítima, Colarim tirava várias fotos do cadáver, e Messias caminhava silenciosamente pelo apartamento.

	Foi quando algo caído no chão próximo à parede chamou sua atenção. Aproximando-se, pegou o objeto e o colocou num dos bolsos do paletó, pensando: Interessante.

	― Não há dúvidas de que foi estrangulada ― comentou Colarim.

	― Sim ― disse Messias observando os objetos caídos no chão e tudo fora do lugar. ― E muito menos de que lutou pela vida. Quem era ela?

	― Aline Famme, esposa de Miguel Famme ― explicou Daniel.

	― O dono da fábrica de sorvetes Delícia Pura?

	― Exato.

	― Cuidem de tudo enquanto falo com Matias e Luiz.

	Foi ao corredor, onde o porteiro e o zelador aguardavam.

	― Então ela costumava se encontrar com o amante aqui?

	― Sim, delegado ― respondeu Luiz. ― Hoje, chegou só e ao passar por mim, não me cumprimentou como sempre fazia. Não demorava aqui, e isto tudo me chamou à atenção.

	― Disse que nem o marido e nem o amante entraram no prédio?

	― Teriam que ter passado por mim.

	― A que horas deu início ao seu plantão?

	― As dez, senhor.

	― Será que o assassino já não estava aqui antes disso?

	Porteiro e zelador deram de ombros.

	― Mas ela recebeu uma visita desagradável.

	― Ah, foi? Como sabe disso senhor Matias?

	― Bella, uma garota, residente do 202, ao descer do elevador viu alguém entrando no apartamento de Aline. Em seguida, Aline também entrou, dizendo: “O que está fazendo aqui?”.

	― Entendi ― disse compenetrado. ― Preciso falar com essa moça. Me diga uma coisa... Há um lugar além da portaria por onde alguém pudesse ter entrado?

	Depois de alguns segundos, Luiz disse:

	― Uma vez um cachorro entrou pelo portão da garagem e um morador veio me avisar. Foi um trabalhão tirá-lo dali. Enquanto o portão elétrico subia, o danado entrou sorrateiramente sem que eu visse. Mas no caso um homem, teria visto pela câmera.

	― Pode me garantir de que ninguém entrou pela garagem?

	― Não, delegado. Porém, acho difícil, pois o morador que aguardava no carro para sair, teria visto e me comunicado.

	― Ok ― disse voltando ao apartamento. ― Caso precise de mais alguma informação, mando chamá-los. Obrigado.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Três

	 

	 

	 

	Quando Miguel entrou em sua casa, encontrou o filho Flávio e a nora Bianca sentados no sofá diante da televisão.

	Acabavam de assistir a uma reportagem a qual informava que Aline Famme havia sido encontrada morta em seu apartamento no Residencial Green Nook.

	O filho olhou para o pai com lágrimas nos olhos.

	― Pai... Tudo que estão falando da mãe é verdade?

	Miguel se aproximou, pronto para abraçar o filho.

	― Infelizmente é.

	― Estão dizendo que ela foi assassinada, e que tinha um amante mais jovem que ela.

	― É verdade, filho.

	― Que coisa horrorosa! ― lastimou Bianca.

	― Recuso-me a acreditar! ― gritou. ― Ela era minha mãe!

	Miguel abraçou o filho e o levou até o sofá e sentaram-se.

	Flávio chorava copiosamente.

	Neste momento, Lívia Pena, empregada e amiga de Aline, entrou na sala chorando.

	― Acabei de saber ― disse. ― Não posso acreditar.

	― Pegue um copo com água para Flávio, Lívia.

	― Sim, senhor.

	Ela foi até a cozinha, limpando o rosto com as mãos, e logo depois voltou com a água. Entregou o copo para Flávio.

	― Por favor, Lívia, vá ao quarto e distraia Rodrigo ― pediu Bianca. ― Não o deixe ligar a televisão. Não quero que saiba o que aconteceu com sua avó. 

	― Sim. Claro. Fique tranquila.

	― Depois damos um jeito de colocá-lo a par do ocorrido.

	Enquanto Flávio tomava a água, soluçando, Miguel disse:

	― Bianca tem razão, Lívia. Cuide do meu neto. Apesar dos seus oito anos, Rodrigo ainda é uma criança, e a notícia dada de forma errada pode causar danos irreparáveis.

	― Não se preocupem com Rodrigo. Cuido dele.

	Enquanto Lívia se dirigia para o quarto, Flávio perguntou:

	― O senhor sabia da traição da mãe?

	― Fiquei sabendo agora há pouco. Contratei um detetive que providenciou as provas. Apenas confirmei algo que já suspeitava.

	Bianca se aproximou, observando atentamente Miguel.

	― Disse que desconfiava da traição?

	― Sim, Bianca. Está em condições de me ouvir, filho?

	Flávio balançou a cabeça afirmativamente.

	― Acho que chegou o momento das revelações ― disse, caminhando pela sala. ― Quando tinha dezoito anos, me apaixonei por Fátima, uma linda garota de dezessete anos. Não foi uma paixão, mas sim amor verdadeiro.

	Bianca foi se sentar ao lado do marido e o abraçou.

	― Sabia que ali estava a minha felicidade, porém, quando me sentia o homem mais feliz do mundo, Fátima me procurou e disse que tínhamos que terminar a relação.

	Flávio e Bianca ouviam atentamente.

	― O pai dela, Anacleto, havia feito uma grande besteira, e para livrá-lo da dívida e da morte, Fátima disse que ia se casar com Lúcio. Segui minha vida e vi em Aline a chance de constituir uma família e esquecer Fátima, definitivamente.

	Miguel se sentou, ficando de frente para eles.

	― Me casei com sua mãe e ela teve você, que cresceu e se uniu a Bianca, e então ganhei meu neto, mas... Nunca esqueci Fátima. Consequentemente, não consegui fazer Aline feliz. Não a culpo pela traição. O culpado sou eu.

	― Nossa! ― exclamou Bianca. ― Que amor é esse?

	― O verdadeiro amor o qual não pude vivê-lo.

	Neste momento, a porta se abriu e Lívia voltou à sala.

	Eles voltaram à atenção para ela.

	― Perdão interrompê-los, mas ouvi um absurdo no rádio.

	― Não me diga que está ouvindo o rádio com Rodrigo?

	― Fique tranquila, Bianca. Estava ouvindo no celular com o fone de ouvido ― explicou. ― Rodrigo está jogando videogame.

	― E qual foi o absurdo que ouviu Lívia? 

	― Que o senhor é um dos suspeitos do crime.

	Filho e nora se voltaram para Miguel.

	Isto seria inevitável, pensou Miguel.

	― Pai... O senhor não fez esta loucura, fez?

	Ele está calmo demais, pensou Bianca, atenta ao sogro.

	― Não. Claro que não. Jamais faria isto.

	Flávio, Bianca e Lívia se olharam interrogativamente.

	 

	Messias Ebras estava acomodado no sofá na sala de Bella, no apartamento 202 do Residencial Green Nook.

	― Meus pais estão trabalhando ― explicou. ― Estou só.

	― Serei rápido. Disseram-me que presenciou a chegada de alguém no apartamento de Aline. Isto é verdade?

	― Sim, é.

	― Conte-me como aconteceu.

	― Chegava da faculdade no horário de sempre, e entrei no elevador. Ao descer, vi alguém entrando no apartamento dela, mas apenas seu vulto. Aline entrou em seguida.

	Bella fez uma pausa e Messias aguardou.

	― Era uma visita inesperada, pois ela perguntou: “O que está fazendo aqui?”, e fechou a porta em seguida.

	― Ao passar em frente ao apartamento, não viu mais nada?

	― Não. Ouvi porque passava ali, mas não fiquei curiosa.

	― Entendo.

	― Só depois, quando vi o tumulto no corredor, liguei os fatos. Mas aí já era tarde, pois ela estava morta.

	Messias olhou para a garota, perguntando cuidadosamente:

	― Não ouviu mais nada?

	― Não. O que ouvi foi isto.

	― Agradeço a colaboração ― disse se levantando. ― Se for necessário, voltamos a nos falar.

	― Estou à disposição.

	 

	Ao sair do apartamento de Bella, Messias se deparou com Luiz Andrade, pensativo, parado no corredor.

	― Ainda está aí? Não voltou ao seu posto?

	― Matias providenciou um substituto.

	― Vejo que está abalado. Isto tudo mexeu muito com você.

	― Verdade, senhor Messias. Não aceito que tudo isto tenha acontecido bem debaixo do meu nariz. Poderia ter evitado.

	― O que disse?! ― perguntou sério. ― Poderia ter evitado?! O que sabe que ainda não me disse?

	Luiz começou a esfregar as mãos, nervoso.

	― Não sei de mais nada. Mas se tivesse prestado atenção à chegada de mais alguém, poderia ter evitado o crime. Só não bati antes à porta, porque achei que Aline estava só... Descansando.

	Será que ele está sendo sincero?

	― Tem certeza de que não se esqueceu de me contar algo mais?

	― Sim. Tenho. Só não me conformo com o que aconteceu. Alguém entrou neste prédio e a matou.

	― E o senhor não o viu?

	― Exato!

	Será que não viu mesmo? Será que não facilitou a entrada do assassino e agora o remorso corrói sua alma?

	― Bem... Se lembrar de algo, me procure.

	 

	Bruno Blanco estava radiante.

	Depois de se acomodar em sua confortável cadeira, pegou o celular e ligou para Abel.

	O telefone foi atendido antes do terceiro toque.

	― Olá, Bruno.

	― Olá, amigo. 

	― Como foi a viagem? Tudo bem?

	― Sim, obrigado ― disse animado. ― Estou ligando para te contar algo fantástico que aconteceu no aeroporto de Guarulhos.

	― Então fale ― pediu Abel vendo a filha entrando na sala ao lado da avó. ― Agora me deixou curioso.

	― Enquanto caminhava para a saída, encontrei um grande amigo que mora e trabalha nos Estados Unidos.

	Abel estava sentado no sofá menor e observou Fátima e Nathalia se acomodando no maior, com capacidade para três pessoas.

	― Seu nome é Johnny e prometeu nos ajudar.

	― Nos ajudar no que Bruno?

	― Ora, com as telas de Fátima Linear.

	― Fico agradecido e sabe disso ― disse sorrindo ―, porém não sei por que insiste tanto neste assunto.

	― Insisto porque sua sogra é uma grande artista... Uma estrela da pintura. E se tudo correr bem, logo estará brilhando.

	Abel observava Fátima e Nathalia conversando.

	― Ela está aí com você?

	― Sim. Em minha frente.

	― Por favor, disfarce. Não quero que saiba, porque Johnny prometeu ajudar, mas não tem nada certo. Será uma tentativa.

	― Entendo. Não sei se ela suportaria mais uma frustração. Já foram tantas, que seu sonho foi se dissolvendo aos poucos. Ela não acredita mais nesta possibilidade.

	― Mas eu sim, e não desisti.

	― Pode ser.

	― Hoje, voltando ao Brasil, lia uma revista durante o voo, e uma frase me chamou à atenção... “Tudo acontece a seu tempo”.

	― Enquanto há vida, amigo, há esperança.

	― Exato. Mais uma vez te peço... Não comente nada com ela.

	― Tranquilize-se.

	― Infelizmente é apenas mais uma possibilidade. Qualquer novidade, entro em contato com você.

	― Sabe o quanto gosto de minha sogra e vou ficar aqui rezando para que o sonho se torne realidade.

	― Sei disso, amigo. E quem não gosta de Fátima?

	Ambos sorriram, no exato momento em que Catarine entrava na sala e se ajuntava a Fátima e Nathalia no sofá.

	― Obrigado pela boa notícia amigo, mas agora tenho que desligar. Acho que teremos uma reunião familiar.

	― E eu uma cama me esperando. Preciso descansar.

	 

	Quando Luiz Andrade abriu a porta e entrou em casa, encontrou Helen, sua esposa, ajeitando um vaso de flores sobre a mesa. 

	Ela olhou para ele interrogativamente.

	― O que faz em casa tão cedo? Aconteceu algo?

	Ele se aproximou e abraçou a linda mulher.

	― Agora você me assustou ― disse, se afastando, para poder fitá-lo. ― O que aconteceu?

	Luiz começou a caminhar pela sala, nervoso.

	― Mataram uma mulher num dos apartamentos do prédio, e eu sou o culpado.

	― O quê?! ― ela gritou, encarando-o. ― Você a matou?

	Ele parou em frente a ela.

	― Não! Não é isto. Estou nervoso, pois me sinto culpado.

	― Como assim? Culpado em quê, se não fez nada?

	― Vacilei, entende? Distraí. Alguém passou por mim e não vi, mas era a minha obrigação ter visto.

	― Agora entendi ― disse ela mais calma, voltando a abraçá-lo. ― Venha se sentar aqui, e se acalme. Você não teve culpa.

	Sentaram-se no sofá e Helen beijou seu rosto.

	― Só não entendo por que tanto nervosismo.

	Até parece que fez algo errado.

	― Sabe como sou perfeccionista. Comigo tudo tem que sair da melhor maneira possível, só que no episódio de hoje, deu tudo errado. Alguém me enganou ou fui muito desatento.

	Depois de um instante de silêncio, Helen comentou:

	― Realmente, teria que ter percebido algo errado.

	― Aline costumava se encontrar ali com Vitor, seu amante. Só que hoje ela chegou sozinha.

	― Pode ter sido o marido ― disse, aprofundada em seus pensamentos. ― Talvez tenha descoberto a traição.

	― Sim. Mas não vi Miguel em momento algum.

	― O amante.

	― Também. Mas não vi nenhum dos dois. Se realmente foi um deles, como fez para entrar?

	Helen olhou seriamente para o marido.

	― Posso te perguntar uma coisa?

	― Sim. Claro.

	Ela usou as mãos para fazê-lo olhar em seus olhos.

	― Você não tem nada a ver com isso, tem?

	― Eu?! ― espantou-se. ― Como assim?

	― Não facilitou a entrada de um dos dois?

	― Está louca? Jamais faria isto. Por dinheiro nenhum!

	Luiz se levantou, magoado.

	― É este o homem que você imagina que eu sou?

	― Mas que tola eu sou ― disse, se levantando e indo abraçá-lo. ― Te amo tanto, e por isso morro de medo de perdê-lo. É claro que jamais faria uma coisa dessas.

	― Jamais! ― exclamou efusivo.

	Por que será que não consigo acreditar nele?

	― Venha comigo. Vamos tomar um banho e descansar.

	Luiz tentou sorrir.

	― Você não teve culpa.

	É. Pensou ele. Eu não tive culpa.

	 

	Fátima olhou carinhosamente para a filha, para o genro, e depois para a neta.

	― Estava conversando com Nathalia no ateliê.

	Avó e neta se olharam sorrindo.

	― A saudade me levou a confessar algo que ocorreu no passado, e já que falei para minha neta, quero falar agora para vocês também.

	― Fiquei curiosa, mãe. Fale. Estamos ouvindo.

	Fátima se ajeitou melhor no sofá antes de iniciar.

	― Sempre respeitei seu pai, Catarine, e gostava dele. Juntos, tivemos você, a joia mais preciosa que tenho.

	A filha sorriu para a mãe.

	― Você se casou com Abel, a quem amo como filho, e juntos ajudaram a aumentar ainda mais meu tesouro, me dando de presente Nathalia.

	Agora foi a neta quem sorriu para a avó.

	― Mas a verdade tem que ser dita ― prosseguiu. ― Lúcio foi importantíssimo para mim, mas nunca o amei de verdade.

	O sorriso de Catarine se apagou.

	― Eu e seu pai, tivemos momentos maravilhosos juntos, e na maior parte da minha vida, fui feliz ao lado dele, contudo, nunca consegui esquecer Miguel Famme.

	Houve um momento de silêncio.

	― Jamais traí seu pai e fiz tudo que estava ao meu alcance para fazê-lo feliz. Vocês são testemunhas disso. Quando faleceu, sofri demais, pois amava sua companhia e fui obrigada a mergulhar num mar de solidão.

	― Mas a chama da paixão por Miguel não se apagou?

	― Exato, Abel, mas com uma correção: a “chama do amor” não se apagou, pois paixão passa, já o amor é eterno.

	― Lindo o que disse vovó.

	― E por que não se casou com... Miguel?

	― Meu pai tinha um vício idiota e este vício o levou a cometer um grande erro, colocando sua vida em perigo.

	Os três ouviam atentamente.

	― Ele não conseguiu honrar seus compromissos e foi jurado de morte. Jamais senti tanto medo em minha vida. Por um instante, vi a imagem do meu pai morto, e isto foi horrível. Perguntei então, se não havia mais nada que pudesse ser feito e ele disse que sim.

	As lágrimas rolaram no rosto de Fátima.

	― E o que poderia ser feito mãe?

	― Teria que abrir mão de Miguel Famme, o grande amor da minha vida, para me casar com Lúcio Machado, seu pai.

	― Não acredito ― admirou-se Catarine.

	― Salvei meu pai, fui feliz com Lúcio, que me ajudou a constituir esta maravilhosa família, mas... Nunca esqueci Miguel.

	― Estou boquiaberto ― comentou Abel. ― Tenha certeza de que meu respeito e admiração por você aumentaram ainda mais.

	― Obrigada, querido.

	― E o que foi que aconteceu então, mãe? Quero saber tudo agora. O que vovô Anacleto fez de tão sério que foi ameaçado de morte, e você obrigada a se casar com meu pai?

	Fátima se levantou sorrindo.

	― Talvez um dia eu conte toda a história.

	 

	― Pedi para Sandra providenciar tudo referente ao sepultamento de Aline ― explicou Miguel, apático. ― Diante do que aconteceu e agora sendo suspeito pelo assassinato, só vou aparecer no velório na hora do sepultamento.

	Flávio chorava silenciosamente.

	Bianca e Lívia permaneceram em silêncio.

	― Estou triste pela traição e pelo assassinato. Os repórteres estarão lá, e certamente, farão perguntas provocativas, e não quero tumultuar o ambiente.

	Houve um momento de silêncio.

	― O dia não está sendo nada bom para mim ― disse, sério. ― Primeiro fiquei sabendo que Aline estava me traindo com Vitor, um homem bem mais novo... Depois, chegou-me a notícia de que ela tinha sido assassinada. Mas há algo mais que vocês precisam saber.

	Os três o olharam interrogativamente.

	― Não acredito, pai, que seja pior do que estas duas.

	― Há algum tempo não venho me sentindo bem e o doutor Martins achou melhor fazer alguns exames.

	Silêncio.

	― Estou com câncer.

	― Não! ― gritou Flávio, chorando. ― Não é possível.

	Bianca chorava silenciosamente, triste com o sofrimento do marido, e Lívia abraçou-os simultaneamente.

	― O que mais falta acontecer, meu Deus?

	― Hoje os tratamentos estão evoluídos ― disse Lívia.

	― Prestem atenção. Pedi a Sandra que providenciasse um respeitoso funeral para Aline. Após o sepultamento, quero que sigam seus caminhos naturalmente, pois a vida continua para vocês. Quanto a mim... Irei para a casa de praia e esperarei ali meu fim.

	― O senhor não pode fazer isto, pai. E o tratamento?

	― Não haverá tratamento. Cedo ou tarde, perderei esta batalha.

	 

	Três horas depois, Messias Ebras conversava com Daniel em sua sala na Cimpol – Centro de Investigação Policial – SP.

	― Vejo duas possibilidades, pai.

	Ele fitou o filho, esperando que continuasse.

	― Primeira: houve um desentendimento entre Aline e seu amante, e ele, por algum motivo a matou. Segunda: Miguel, o marido, descobriu a traição, e matou a esposa por vingança.

	― E como aconteceu, se o porteiro garante que nenhum dos dois entrou no prédio?

	― Aqui também há duas possibilidades. Primeira: o assassino enganou o porteiro de alguma forma ou... Ele facilitou a entrada do assassino.

	― Luiz estaria então envolvido?

	― Pode ser. Ele estava muito nervoso e convicto de que algo tinha acontecido com Aline. Foi o único que esmurrou a porta do apartamento.

	― É. Tem razão.

	― Luiz Andrade pode ter visto um dos dois entrando, mas jamais imaginou que Aline seria assassinada. Percebendo a demora, suspeitou de algo.

	― As imagens mostrarão se isto aconteceu.

	― Bem, pai... Vou dar alguns telefonemas.

	Depois que ficou só na sala, Messias pensou, calmamente, em todas as possibilidades.

	Abriu uma das gavetas e pegou uma caixinha de veludo vermelha na qual vieram, as alianças que comprara para o casamento de Daniel.

	Colocou-a sobre a mesa, levantando a tampa.

	Pôs a mão no bolso e pegou o objeto encontrado na cena do crime, se lembrando do momento: 

	Foi quando algo caído no chão próximo à parede chamou sua atenção. Aproximando-se, pegou o objeto e o colocou num dos bolsos do paletó, pensando: Interessante.

	Segurou-o por alguns segundos, observando-o atentamente e então, o colocou dentro da caixinha de veludo vermelha, e fechando-a, colocou-a no bolso do paletó.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Quatro

	 

	 

	 

	Eles continuavam na sala.

	― Pai, o senhor tem que fazer o tratamento. 

	― Passei a minha vida longe de Fátima, a mulher que sempre amei. Me casei com Aline na tentativa de esquecê-la e não consegui, e além disso, não fiz sua mãe feliz. Por isso ela me traiu. Alguém a matou e me sinto culpado por isto também.

	― Sabemos que não está sendo fácil, senhor Miguel.

	― E não está mesmo, Lívia. Agora descubro o câncer. Para que lutar? Para que aumentar ainda mais o sofrimento de todos? Quero ficar na praia com meus pensamentos.

	― O senhor está se esquecendo de nós ― disse Bianca. ― Lembre-se de Rodrigo. Você o faz muito feliz.

	Miguel se levantou, e antes de sair disse:

	― Jamais esqueci meu neto e sei que o faço feliz, mas, por quanto tempo? Três meses? Cinco? É fato. Irei embora.

	― O tratamento pode surtir efeito, pai.

	― Sim, filho, pode. Mas não se esqueça de que não somos imortais. Mais cedo ou mais tarde irei embora como todo mundo.

	― Mas a sua decisão é muito... Muito... Muito...

	― Prepare-se para se despedir de sua mãe ― disse Miguel se retirando. ― É a realidade do momento.

	Bianca olhou com tristeza para o marido e chorou com ele. 

	Três notícias bombásticas abalaram as estruturas de Flávio: o assassinato da mãe, a traição da mesma e a doença do pai.

	― Tudo ruiu, Bianca.

	― Sei como se sente, amor ― disse, abraçando-o ―, mas terá que reagir. Eu e Rodrigo precisamos de você.

	Lívia se aproximou, dizendo:

	― Bianca tem razão, por mais difícil que seja, e faço ideia do quanto está sendo, tem que reagir. Eles precisam do senhor.

	Flávio balançou a cabeça afirmativamente, e disse:

	― Claro, amor. Vou tentar, mas preciso muito de você.

	― Estarei sempre ao seu lado.

	Depois de alguns segundos de silêncio, Lívia disse:

	― Ainda não consigo acreditar que Aline esteja morta. Éramos amigas desde a juventude. Sempre disse que se ficasse rica, me traria para viver com ela... E cumpriu.

	― Nunca imaginei que minha mãe fosse trair meu pai.

	― Este não é o momento para falarmos sobre isso ― disse Bianca. ― Vamos enaltecer suas qualidades. Se não fosse Aline, você não existiria e eu não seria tão feliz. Ela teve seus motivos e quem somos nós para julgá-la?

	Bianca se virou para Lívia.

	― Quero que cuide de Rodrigo para nós.

